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Semente da nossa esperança

“Porque foste fiel em coisas pequenas, confiar-te-ei as grandes. 
Vem tomar parte na alegria do teu Senhor”.
Itinerário simbólico

Atitude 
Ação de graças.
Característica
A responsabilidade como fundamento da esperança.
Concretização
A nossa responsabilidade move-nos para uma atitude de serena pró-atividade e vigilância, desde logo estando atentos ao nosso semelhante. Neste primeiro “Dia Mundial do Pobre”, queremos aprofundar aquela consciência sempre em atitude vigilante. Tendo também em vista a solenidade que se aproxima e o espírito de vigilância na esperança, poderemos manter o arranjo da semana anterior, porventura renovando apenas as flores. 

Elementos celebrativos a destacar
Despertar a esperança
[Introdução ao espírito celebrativo]
Prestes a terminar o Ano Litúrgico, somos convidados a fazer um balanço. Estamos preparados para abrir o livro da nossa vida perante Deus? Todos recebemos de Deus alguns dons; mas nem todos são postos em prática no serviço ao próximo. Todos recebemos o dom da vida, mas nem todos temos trabalhado para construir uma vida mais humana, mais feliz, mais amável. 

Possamos hoje, escrever uma nova página que começa com o nosso louvor e presença na casa do Senhor. Celebremos com alegria o Dia do Senhor e sintamos o olhar e o juízo amoroso de Deus orientado para cada um de nós.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Acolhimento inicial


Dar mais atenção ao acolhimento, para que cada fiel assuma a 
responsabilidade feliz da participação na celebração.

2. Preparação Penitencial
Poderemos seguir a fórmula C da preparação penitencial, utilizando os seguintes tropos:

V/ Senhor, pelas vezes em que consideramos que a missão é uma tarefa só para alguns e não algo que diz respeito a cada um de nós. 

R/ Senhor, tem piedade de nós.







V/ Cristo, pelas vezes em que pensamos que a missão se opera apenas em terras longínquas e não nos nossos corações, nas nossas ruas, casas e comunidades.

R/ Cristo, tem piedade de nós.

V/ Senhor, pelas vezes em que entendemos a missão como uma tarefa secundária e não essencial da nossa existência cristã. 


R/ Senhor, tem piedade de nós.

3. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O leitor terá de assumir a responsabilidade de ler e meditar este trecho do livro dos Provérbios antes da sua proclamação. Um escrito sapiencial não se lê da mesma forma que qualquer outro texto, trata-se de um género literário muito particular.

[Segunda Leitura] Neste trecho, S. Paulo joga constantemente com os contrastes. O leitor deve assumir essa consciência e valorizá-los.
4. Pós-comunhão


Fazer e ajudar a fazer um tempo de silêncio mais prolongado.

Partilhar a esperança

[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]

. A referência à generosidade para com o pobre e o necessitado é interpeladora… Como é que consideramos e tratamos aqueles irmãos que nos batem à porta a pedir um pedaço de pão, um pouco de atenção, ou ajuda para deslindar um qualquer problema burocrático? Temos o coração aberto aos irmãos e pronto para ajudar, ou fechamo-nos à caridade, à partilha, ao dom?

. A referência ao “temor de Deus” como valor primordial na vida da mulher ou do homem “sábio” e virtuoso também merece a nossa consideração. No Antigo Testamento, o “temor de Deus” é a qualidade do homem ou da mulher que ama Deus, que procura conhecer os seus planos e projetos e que cumpre – com obediência radical e com total confiança – a vontade de Deus. Esta dependência de Deus – diz-nos um “sábio” de Israel – não diminui a nossa liberdade, nem atenta contra a nossa realização; pelo contrário, é condição essencial para a realização plena da pessoa.

. A certeza da segunda vinda do Senhor aponta também no sentido da esperança. Os cristãos esperam, em serena expectativa, a salvação que já receberam antecipadamente com a morte de Cristo, mas que irá consumar-se no “dia do Senhor”. Os crentes são, pois, homens e mulheres de esperança, abertos ao futuro – um futuro a conquistar, já nesta terra, com fé e com amor, mas sobretudo um futuro a esperar, como dom de Deus.
. Os dois “servos” da parábola que, talvez correndo riscos, fizeram frutificar os “bens” que o “senhor” lhes deixou, mostram como devemos proceder, enquanto caminhamos pelo mundo à espera da segunda vinda de Jesus. Eles tiveram a ousadia de não se contentar com o que já tinham; não se deixaram dominar pelo comodismo e pela apatia… lutaram, esforçaram-se, arriscaram, ganharam. 
. O servo que escondeu os “bens” que o Senhor lhe confiou mostra como não devemos proceder. Esse servo contentou-se com o que já tinha e não teve a ousadia de querer mais; entregou-se sem luta, deixou-se dominar pelo comodismo e pela apatia… Não lutou, não se esforçou, não arriscou, não ganhou. 
Sugestão de cânticos

[Entrada] Deus vive na Sua morada santa (F. Santos)
[Apresentação dos dons] Em redor do teu altar (M. Carneiro)
[Comunhão] Bendito, bendito sejas, Cristo meu Senhor pela Eucaristia 
[Final] Povo teu somos, ó Senhor
Eucologia
[Orações presidenciais] Orações próprias do XXXIII Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, p. 425).
[Oração Eucarística] Oração Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, pp. 1169ss).

Oração Universal
Irmãs e irmãos: o Senhor manda-nos vigiar. Oremos uns pelos outros e por todos, para que todas as pessoas vivam dignamente, e digamos com toda a confiança:

R/ Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, Senhor.
1. Oremos por todos os pastores da Igreja, para que ponham ao serviço do Povo as graças e talentos que Deus lhes confiou. Oremos, irmãos.

2. Oremos pelos líderes de todas as nações, para que socorram os aflitos flagelados pelos incêndios, os mais pobres e os refugiados. Oremos, irmãos.

3. Oremos por todos os pobres e por todas as pessoas que, estando vigilantes, não se cansam de procurar ajudá-los na redescoberta da sua dignidade de pessoas e de filhos de Deus. Oremos, irmãos.

4. Oremos pelos enfermos da nossa comunidade paroquial, pelos que têm medo do fracasso, pelos que se sentem sós e não amados por ninguém. Oremos, irmãos.

5. Oremos pelos defuntos da nossa comunidade paroquial, para que o Senhor lhes conceda a paz, o descanso e a vida eterna. Oremos, irmãos.

Senhor, nosso Deus, fazei amadurecer em cada pessoa os frutos da vossa bondade, para que, no último dia, todos possam recebê-los transfigurados. Por Cristo, nosso Senhor.

Viver na Esperança
Durante esta semana, vamos estar vigilantes, procurando ir ao encontro de uma pessoa que consideramos pobre, seja pelos bens que não tem, seja pela doença que a vitima, seja pela solidão, seja pela tristeza.
